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É pioneiro no YouTube, onde já publicou 400 vídeos

Com os pais, Gasparina e Arlindo: educação era mantra em casa

Em 2025, na premiação do 
Circuito de Ciências do DF

Anos mais tarde, já em Brasí-
lia, Rogério concluiu a licenciatura 
no UniCeub, graças a um convênio 
com a Secretaria de Educação, no 
momento em que essa passou a ser 
uma exigência para lecionar no país.

A mudança para a capital fede-
ral ocorreu em razão de uma opor-
tunidade na área de engenharia. 
“Eu me formei no governo Collor, 
quando todo mundo estava sendo 
mandado embora. Então, saí dis-
parando currículo pelo Brasil to-
do, e me chamaram para trabalhar 
com rede aérea e iluminação pú-
blica numa empresa privada. De-
pois, fui trabalhar com rádio e co-
municação, porque na época tam-
bém não tinha celular”, comenta.

O cansaço acumulado pelo tra-
balho sem hora para terminar mais 
a dupla jornada na ETB renderam 
oito úlceras por conta do estresse, 
e foi o momento de escolher um 
caminho único. Apesar do impacto 
financeiro, a decisão foi pela traje-
tória que naquele momento daria 
mais alegrias e menos dor de cabe-
ça — ou no estômago. “Chegamos 
a um ponto na vida que temos de 
escolher fazer as coisas que nos dão 
mais prazer, mesmo que isso não dê 
tanto dinheiro”, comenta, ao lamen-
tar que a docência ainda não seja 
valorizada como deveria no Brasil.

A vida é divertida!

Há um ano, Rogério assumiu 
também a função de coordenador 
da ETB, e reforça a todo o tempo 
que o professor precisa passar a 
paixão pelo estudo para os alunos.

Os projetos são a parte preferi-
da. Apesar de serem mais desafiado-
res para qualquer professor, permi-
tem colher resultados mais rápido 
em termos de aprendizagem, pois 
tornam os estudantes protagonistas. 

Para alguns docentes, pode ser 
incômodo, pois os tira do controle 
total da atividade que teriam numa 
aula tradicional entre quatro pare-
des. “Eu acho que a teoria tem que 
ser um subsídio à prática. Temos que 
focar no aluno e colocar a mão na 
massa”, defende. “O aluno para de se 
preocupar com nota, pois passa a se 
preocupar com o projeto dele. E vo-
cê para de se preocupar em avaliar o 
aluno, porque você sabe que ele vai 
muito além do que a matéria ofere-
ce. Então, a gente aprende muito e a 
vida da gente fica divertida por isso. 
Porque a vida não é chata, né?”

O Circuito de Ciências do DF, 
que reúne trabalhos de escolas 
públicas de toda a capital, é um 

dos eventos mais esperados pela 
comunidade da ETB. É lá que os 
estudantes têm a oportunidade de 
apresentar projetos selecionados 
que foram desenvolvidos duran-
te todo o semestre, muitos deles 
pensando na proposta central da 
mostra, que este ano foi ‘Elas na 
Ciência: conectando saberes, tec-
nologia e meio ambiente’.

E não poderiam ter encontrado 
um coordenador mais entusiasma-
do. Por “puro preconceito”, como ele 
mesmo observa, a maior parte dos 
estudantes da escola são homens 
e houve resistência em acolher a 

proposta do circuito para 2026. Até 
que o professor mostrou que, na ver-
dade, o lugar das mulheres na ciência 
não é o da cota: é o do pioneirismo.

Hedy Lamarr, a atriz que aju-
dou a inventar o wi-fi e o blue-
tooth; Enedina Alves Marques, 
a primeira mulher negra for-
mada em engenharia no Brasil, 
que participou da construção da 
maior central hidrelétrica sub-
terrânea do Sul do país. Todas 
elas passaram a servir de inspi-
ração para os projetos.

“Ada Lovelace, a mulher que 
criou o algoritmo. A informática 

diferente das outras do grupo, 
por isso, vivem de forma solitária. 
“Ela fez uma relação disso com 
a vida dos autistas, porque eles 
também querem se comunicar, 
também querem contato, e aca-
bam ficando isolados. O projeto 
dela foi todo nessa linha. Então, 
você imagina, é uma escola de 
tecnologia, e ela apresentou esse 
trabalho super sensível. Um dos 
avaliadores nós tivemos que tirar 
da sala com um lencinho, porque 
ele chorou muito na hora”, conta 
o professor sobre a apresentação 
da aluna durante o Circuito de 
Ciências do DF.

“Essa estudante hoje mudou 
a maneira de se vestir, pintou o 
cabelo e passou a ser uma lide-
rança da sala. A sala inteira foi 
ver o trabalho dela. Então você 
vê como o projeto muda a pes-
soa. Ela saiu de isolada para lí-
der da sala”, orgulha-se Rogério. 
O projeto Eu posso te ouvir! foi 
selecionado, na última semana, 
pelo Desafio Sebrae na categoria 
educação profissional. “Além de 
todo o prazer que é dar aula, a 
gente acaba se realizando pelo 
sucesso que os alunos alcançam. 
É algo realmente motivador.”

Ele compreende, porém, por-
que muitos estão desiludidos com 
a carreira. As agressões são mais 
frequentes, os pais cada vez mais 
ausentes e os estudantes, menos 
preparados. Há ainda o desafio de 
atraí-los para a escola. “O nosso 
desafio é trazer o aluno. Antiga-
mente, tínhamos fila de alunos 
para fazer a matrícula. Havia um 
vestibular concorridíssimo, tinha 
cursinho para o aluno entrar. Ho-
je, sobram vagas nas escolas téc-
nicas”, observa.

Nesse ponto, o impacto das re-
des sociais é inegável. “Quando eu 
era criança, o que os meus pais di-
ziam é que o único jeito de você ter 
sucesso é estudando. Hoje, o  exem-
plo é que se você tiver um canal na 
rede social você vai ser milionário”, 
reclama. “E os governos não acom-
panham nessa velocidade. Toda 
eleição temos muita gente falando 
de educação, mas quando passa a 
educação é a última das prioridades, 
fica no limite do que é obrigatório 
por lei, e vão seguindo por aí”, avalia 
Rogério. Apesar de todos os entra-
ves, Rogério é um professor otimista 
e profissional realizado. “Além de 
todo o prazer que é da aula, a gente 
acaba se realizando muito pelo su-
cesso que alunos nossos alcançam. 
É algo realmente motivador.”

existe, a computação existe, por-
que ela, no século 19, fez isso”, 
reforça o professor. “Não é que a 
gente tem que trazer as mulheres: 
as mulheres foram pioneiras de 
tudo na área de tecnologia. Hou-
ve um apagamento, e essa é uma 
oportunidade de a gente refletir 
sobre isso”, empolga-se o professor.

Um dos projetos que resultou 
de todo esse processo de pesquisa 
foi a criação de um botão do pânico 
para vítimas de violência doméstica 
que pode ser acionado por palmas, 
numa luminária ou no celular.

Lágrimas de felicidade

“No ano passado, um dos pro-
jetos que eu gostei muito e que 
realmente me emocionou é que 
tínhamos uma aluna que era do 
espectro autista aqui na escola e 
o tema ano passado era água. Aí 
ela me procurou falando que do 
estava pensando em fazer e disse: 
‘Tem que ser em grupo?’ Eu fa-
lei: ‘Tem que ser em grupo’. E ela 
respondeu: ‘Mas eu não converso 
com ninguém da sala’.”

Rogério insistiu e a estudan-
te acabou fazendo o trabalho em 
grupo. Ela pesquisou baleias que 
vocalizam em uma frequência 

Com os irmãos mais novos, Renata e Rodrigo, na infância
Cadeira de rodas 
automatizada feita na ETB
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